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LIÇÃO 34 — CONCLUSÕES  

 
 

1) INTRODUÇÃO 
a) O curso abordou o conceito de esperança no sentido comum, no sentido do Antigo 
Testamento e do Novo Testamento.  
b) Além disso, foi apresentado um percurso da esperança no Antigo Testamento e 
alguns temas escatológicos do Antigo Testamento.  
c) Da mesma forma, foram abordados textos apostólicos sobre a esperança cristã e os 
temas escatológicos da perspectiva do Novo Testamento.  
d) O objetivo desta aula é fazer um resumo dos temas abordados e elaborar princípios 
para uma conduta de esperança. 
  

2) RECAPITULAÇÃO — esperança no AT  
a) Definições de esperança no AT (aula 1 a 3).  
 
b) Genealogia da esperança no AT (aulas 4 a 12): 
i) Da criação ao êxodo (aula 4) 
ii) Do êxodo aos juízes (aula 5) 
iii) Do reino ao exílio (aula 6) 
iv) Profetismo (aula 7) 
v) Profetas do exílio (aula 8) 
vi) No pós-exílio (aula 9) 
vii) No período interbíblico (aula 10) 
viii) Literatura apocalíptica (aulas 11-12) 

 
c) Temas de escatologia no AT (aulas 13 a 18):  
i) morte e ressurreição (aula 13)  
ii) dia do Senhor (aula 14);  
iii) reino de Deus (aula 15);  
iv) novos céus e nova terra (aula 16);  
v) Messias (aula 17);  
vi) nova aliança (aula 18).  

 
3) RECAPITULAÇÃO — esperança no NT  
a) Definições de esperança no NT (aula 19): 
b) Ciclo da esperança (Rm 5) (aula 20) 
c) Gemido da esperança (Rm 8) (aula 21) 
d) Proclamação da esperança (1Pe 3) (aula 22) 
 
e) Temas de escatologia no NT: 
i) Vinda de Jesus (aula 23 a 26) 
ii) Ressurreição (aula 27-28) 
iii) Juízo final (aula 29-31) 
iv) Novos céus e nova terra (aula 32-33) 
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4) PARA REFLETIR  
a) Fidelidade de Deus: de nada valeria a nossa esperança se Deus não fosse fiel. 
Portanto, a fidelidade de Deus é a contraparte da nossa esperança.  
i) Hebreus 10.19-23: “19Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no santuário, pelo 
sangue de Jesus, 20 pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou, pelo véu, isto 
é, pela sua carne, 21e tendo um grande sacerdote sobre a casa de Deus, 22 
cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé, tendo os corações 
purificados da má consciência, e o corpo lavado com água limpa, 23retenhamos 
firmes a confissão da nossa esperança; porque fiel é o que prometeu.” 
ii) Dt 7.9: “Saberás, pois, que o SENHOR teu Deus, ele é Deus, o Deus [fiel], que 
guarda a aliança e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e guardam os 
seus mandamentos.” 
iii) Sl 119.90: “A tua fidelidade dura de geração em geração; tu firmaste a terra, e ela 
permanece firme.”  
iv) Lm 3.23: “Grande é a tua fidelidade.” 
v) 1Co 1.9: “Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados para a comunhão de seu Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor.” 
vi) 1Co 10.13: “mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, 
antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar.” 
vii) 1Ts 5.23-24: “E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso 
espírito, e alma, e corpo, sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é o que vos chama, o qual também o fará.” 
viii) 2Ts 3.3: “Mas fiel é o Senhor, que vos confirmará, e guardará do maligno.” 
ix) 2Tm 2.13: “Se formos infiéis, ele permanece fiel; não pode negar-se a si mesmo.” 
x) Ap 19.11: “E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado 
sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça.” 

b) Firme: reter firme (agarrar, prender, Tt 1.9; Hb 3.14; 4.14; 10.23), permanecer firme, 
estar firme (Rm 5.2; 14.4; 1Co 16.13; Gl 5.1; Ef 6.11, 13-14; Fp 4.1; Cl 1.23; 4.12; 1Ts 
3.8; 2Ts 2.15; 1Pe 5.9,12); ser firme e constante (1Co 15.58); firme consolação (Hb 
6.18,19); cair da firmeza (2Pe 3.17).   
i) Hebreus 4.14: “14Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de 
Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão. 
15Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas; porém, um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. 
16Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar 
misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno.” 

c) Hebreus 6.18-20, esperança, âncora da alma: “18 Para que por duas coisas 
imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, tenhamos a firme consolação, nós, 
os que pomos o nosso refúgio em reter a esperança proposta; 19 a qual temos como 
âncora da alma, segura e firme, e que penetra até ao interior do véu, 20 onde Jesus, 
nosso precursor, entrou por nós, feito eternamente sumo sacerdote, segundo a ordem 
de Melquisedeque.” 
i) âncora: objeto pesado usado em navegação para impedir que o barco se mova 
ante a força da água; “segura e firme”; figura da esperança.  
ii) alma: figura do barco, que é movido pela força da água; a alma humana é a sede 
do ânimo, das emoções, que facilmente se turba.   

 


